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Resumo 
A prática de atividade física (AF) é essencial para a saúde, mas muitos adultos não cumprem as 
recomendações mínimas. O objetivo deste estudo foi analisar a concordância entre os critérios de 
classificação da AF mensurada pelo International Physical Activity Questionnaire (IPAQ), versão curta, 
com e sem a multiplicação do tempo de prática em intensidade vigorosa por dois, em comparação a 
classificação de acordo com o guia do referido instrumento. Realizou-se um estudo de delineamento 
transversal com estudantes universitários brasileiros. As comparações entre as prevalências foram 
realizadas via teste McNemar e os níveis de concordância por meio do teste Kappa (K). Participaram 
deste estudo 1.110 universitários com média de idade de 21,45 anos. De modo geral, as prevalências de 
prática de AF em nível insuficiente (<150 min/sem) foram diferentes nas comparações com a diretriz 
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do IPAQ (30,8% com a multiplicação por dois; 31,6% sem a multiplicação; e 36,7% pelo guia). Essas 
diferenças também ocorreram em separado para cada sexo. Houve concordância de 
aproximadamente 92% entre as classificações com e sem multiplicação com o critério do guia. Entre os 
homens, a AF com a multiplicação por dois demonstrou menor concordância (K: 0,787; p: <0,001; 
91,59%) e entre as mulheres, a AF sem a multiplicação por dois apresentou maior concordância entre 
as classificações. Conclui-se que há concordância substancial entre as classificações com e sem a 
multiplicação do tempo de prática de AF em intensidade vigorosa por dois, especialmente entre 
mulheres, porém, as prevalências divergem do critério de classificação apresentado pelo guia do 
instrumento. 
 
Palavras-chave: Atividade Motora; Confiabilidade dos Dados; Questionário. 
 
Abstract 
Practicing physical activity (PA) is essential for health, but many adults do not meet the minimum 
recommendations. The objective was to analyze the agreement between the criteria for classifying PA 
measured by the International Physical Activity Questionnaire (IPAQ), short version, with and without 
multiplying the time spent practicing at vigorous intensity by two, in comparison to the classification 
of in accordance with the guide for that instrument. A cross-sectional study was carried out with 
Brazilian university students. Comparisons between prevalences were performed using the McNemar 
test and levels of agreement using the Kappa (K) test. Participated 1,110 university students with an 
average age of 21.45 years. In general, the prevalence of insufficient PA practice (<150 min/week) was 
different in comparison with the IPAQ guideline (30.8% with multiplication by two; 31.6% without 
multiplication; and 36.7% per guide). These differences also occurred separately for each sex. There 
was approximately 92% agreement between classifications with and without multiplication with the 
guide criteria. Among men, PA with multiplication by two showed lower agreement (K: 0.787; p: 
<0.001; 91.59%) and among women, PA without multiplication by two showed greater agreement 
between classifications. It is concluded that there is substantial agreement between the classifications 
with and without multiplying the time spent practicing vigorous-intensity PA by two, especially among 
women, however, the prevalences differ from the classification criteria presented by the instrument 
guide. 
 
Keywords: Motor Activity; Data Accuracy; Questionnaires. 
 
Resumen 
Practicar actividad física (AF) es fundamental para la salud, pero muchos adultos no cumplen las 
recomendaciones mínimas. El objetivo fue analizar la concordancia entre los criterios de clasificación 
de la AF medidos por el Cuestionario Internacional de Actividad Física (IPAQ), versión corta, con y sin 
multiplicar por dos el tiempo dedicado a practicar a intensidad vigorosa, en comparación con la 
clasificación de conformidad con la guía para ese instrumento. Se realizó un estudio transversal con 
estudiantes universitarios brasileños. Las comparaciones entre prevalencias se realizaron mediante la 
prueba de McNemar y los niveles de concordancia mediante la prueba Kappa (K). En este estudio 
participaron 1.110 estudiantes universitarios con una edad promedio de 21,45 años. En general, la 
prevalencia de práctica insuficiente de AF (<150 min/semana) fue diferente en comparación con la guía 
IPAQ (30,8% con multiplicación por dos; 31,6% sin multiplicación; y 36,7% por guía). Estas diferencias 
también se produjeron por separado para cada sexo. Hubo aproximadamente un 92% de acuerdo entre 
las clasificaciones con y sin multiplicación con los criterios de la guía. Entre los hombres, la AF con 
multiplicación por dos mostró menor concordancia (K: 0,787; p: <0,001; 91,59%) y entre las mujeres, la 
AF sin multiplicación por dos mostró mayor concordancia entre clasificaciones. Se concluye que existe 
acuerdo sustancial entre las clasificaciones con y sin multiplicar por dos el tiempo dedicado a practicar 
AF de intensidad vigorosa, especialmente entre las mujeres, sin embargo, las prevalencias difieren de 
los criterios de clasificación presentados por la guía del instrumento. 
 
Palabras clave:  Actividad Motora; Exactitud de los Datos; Cuestionarios. 
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Introdução 

A atividade física compreende um importante comportamento relacionado à saúde 

(Posadzki et al., 2020; Warburton; Bredin, 2017), que pode impactar positivamente com a sua 

prática regular na proteção contra doenças crônicas, como a hipertensão arterial sistêmica e 

a diabetes (Saco-Ledo et al., 2022; Gallardo-Gómez et al., 2024), bem como fortalece o sistema 

imunológico em relação as infecções oportunistas (Cerasola; Argano; Corrao, 2022).  Estima-

se no âmbito global que 27,5% de adultos não adotam a prática em nível recomendado para 

obtenção de efeitos benéficos para a saúde (World Health Organization – WHO, 2022). 

Estudos mostram que estudantes universitários apresentam perfil de suscetibilidade à prática 

de atividade física insuficiente e que esse comportamento tende a se perpetuar ao longo do 

tempo, caso não haja intervenções para mudar esse cenário (Keating et al., 2005; Pengpid et 

al., 2015; Ferreira et al., 2020). 

Deste modo, evidencia-se que essa população tende a não alcançar as recomendações 

de atividade física preconizadas pela Organização Mundial da Saúde (2020) quanto pelo 

Ministério da Saúde do Brasil (2021). Esses órgãos recomendam para adultos ≥18 anos a 

necessidade de acumular pelo menos 150 a 300 minutos de atividade física aeróbica de 

intensidade moderada; ou pelo menos 75 a 150 minutos de atividade física aeróbica de 

intensidade vigorosa; ou uma combinação equivalente de atividade física nas intensidades, 

moderada e vigorosa, ao longo da semana (Lima; Levy; Luiz, 2014). 

Para a mensuração desse comportamento em baixos níveis em estudantes 

universitários, as pesquisas epidemiológicas (Sousa, 2011) têm utilizado o Questionário 

Internacional de Atividade Física (International Physical Activity Questionnaire – IPAQ), pois 

permite investigar na prática de atividade física tanto em relação ao tempo dedicado em horas 

e/ou minutos por semana, quanto em equivalentes metabólicos (MET), medidos em minutos 

por semana (MET-min/sem) (International Physical Activity Questionnaire – IPAQ, 2005).  

Para classificar o tempo da prática de atividade física usando o IPAQ, versão curta, 

normalmente tem sido empregado a ponderação do tempo da prática em intensidade 

vigorosa por dois. Assim estima-se o atendimento ou não do mínimo recomendado de 150 

minutos por semana em intensidade moderada a vigorosa (Oliveira et al., 2022; Alhammad et 

al., 2023; Samarkandi, 2022). Esse procedimento metodológico foi inicialmente apresentado 

por Armstrong, Bauman e Davies (2000), e seguido por Craig et al. (2003) e Hallal et al. (2003). 

Por outro lado, embora a praticidade da forma dessa classificação, outros critérios podem ser 
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adotados, tais como a consideração dos MET e a categorização em três níveis de intensidade 

(baixo, moderado e alto), que consideram variáveis como dias, tempo e intensidade, 

conforme apresentado pelo guia do IPAQ (IPAQ, 2005).  

Em estudo prévio, Alves et al. (2010) mostraram que a prática de 150 minutos ou mais 

por semana com a intensidade vigorosa ponderada por dois, estimada por meio do IPAQ, 

versão curta, apresentou concordância com o critério de classificação do IPAQ em cinco 

categorias (sedentário, irregularmente ativo B, irregularmente ativo A, ativo e muito ativo) 

(Matsudo et al., 2001), com kappa de 0,85 (IC95%: 0,83 – 0,87). No entanto, observou-se 

discordância da classificação entre suficientemente ativos pelo escore e insuficientemente 

ativos pela classificação apresentado por Matsudo et al. (2001) em 7,5 % da amostra.  

Deste modo, como a forma de classificação de uma medida é fundamental para 

identificar grupos de risco pouco ativos fisicamente, torna-se fundamental compreender as 

possíveis diferenças no emprego da estratégia de ponderação ou não da intensidade vigorosa 

de forma duplicada, na classificação da prática de atividade física por meio do escore, em 

comparação ao critério apresentado pelo guia do IPAQ (IPAQ, 2005). Sendo assim, o objetivo 

deste estudo foi analisar a concordância na classificação da atividade física entre o IPAQ 

versão curta, com e sem duplicação do tempo de prática em intensidade vigorosa, comparado 

ao guia original do IPAQ (IPAQ, 2005), em estudantes universitários de uma instituição pública 

brasileira. 

Métodos 

Este estudo de delineamento transversal é derivado da pesquisa “Perfil do estilo de 

vida e qualidade de vida dos estudantes da Universidade Federal do Triângulo Mineiro 

(UFTM)”, que foi realizado no ano de 2018. O estudo foi aprovado pelo comitê de ética em 

pesquisa da UFTM (número do Parecer: 2.402.734). 

A população-alvo compreendeu os estudantes universitários pertencentes ao campus 

de Uberaba, Minas Gerais, matriculados no primeiro semestre letivo de 2018 (N: 5.952). O 

tamanho mínimo da amostra foi estimado considerando uma prevalência de 50%, visando 

obter maior tamanho amostral possível, nível de confiança de 95% e erro aceitável de 

amostragem de três pontos percentuais, posteriormente a amostra foi aumentada em 20%, 

visando minimizar as perdas e mais 10% para análises de estudos de associação. Diante disso, 
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a amostra analisada foi de 1.195 estudantes universitários. Foi prevista a reposição das recusas 

(universitários encontrados, mas que não tinham o interesse em participar). 

O tamanho da amostra calculada foi distribuído entre os 25 cursos da instituição, 

considerando a proporcionalidades dos cursos na instituição. Foram incluídos na pesquisa 

todos os estudantes universitários com idade maior ou igual a 18 anos, independente das 

condições físicas. Houve a exclusão dos estudantes universitários, após a tabulação dos 

dados, caso tenham informado vínculo com a universidade em curso de ensino a distância e 

curso técnico, aqueles que relataram ter matrícula por portar diploma de ensino superior e 

que informaram vínculo com cursos que não eram da cidade sede da instituição, por 

entendermos que este público com estas características não vivenciam ou já vivenciaram uma 

rotina diária em uma universidade. Essas informações de exclusão constavam no termo de 

consentimento livre e esclarecido. 

Realizou-se o treinamento da equipe de coleta de dados no mês de março de 2018. A 

equipe foi formada de 11 componentes (estudantes da graduação e da pós-graduação em 

Educação Física) da UFTM. A obtenção das informações via aplicação do instrumento ocorreu 

entre os meses de abril, maio, junho e julho de 2018. O questionário foi aplicado em sala de 

aula, em grupos de até 30 estudantes universitários ou de forma individual, assistidos por um 

aplicador. O tempo médio de conclusão da participação foi de 15 minutos. 

As informações foram obtidas via instrumento do tipo papel e caneta, composto por 

perguntas do questionário Indicadores de Saúde e Qualidade de Vida de Acadêmicos (ISAQ-

A), que foi previamente testado em relação à validade de face e conteúdo, clareza, pré-

testagem e reprodutibilidade com intervalo de uma semana, apresentando indicadores 

satisfatórios para a sua aplicação em universitários (Sousa et al., 2013) e pelo IPAQ que 

apresenta qualidade satisfatória de consistência interna para estimar a atividade física de 

universitários (Sousa; Farias; Santos, 2024), e foi validado para utilização em adultos jovens 

(Matsudo et al., 2001). Foram incluídas questões sociodemográficas e de vínculo com a 

universidade nesse instrumento de coleta de dados. 

Neste estudo, a variável principal de investigação foi a atividade física. A classificação 

da atividade física, considerou as diretrizes mais atuais do IPAQ (IPAQ, 2005), conforme 

apresentado no Quadro 1. Após o estabelecimento da classificação, realizou-se a 

dicotomização dessa variável em alto/moderado e baixo, visando equiparar com a 

classificação de acordo com o escore do tempo. 
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Quadro 1.  Critérios de classificação da atividade física conforme diretrizes do Guia do IPAQ 
(2005). 

Categoria Critérios de Classificação 

Baixo Estudantes universitários que não alcançaram as categorias moderado ou alto nível de atividade 
física 

Moderado Para a classificação, nível moderado, é necessário cumprir ao menos um dos critérios abaixo: 
a) 3 ou mais dias de atividade física vigorosa de no mínimo 20 minutos por dia. 
b) 5 ou mais dias de atividade física de intensidade moderada e/ou caminhada por no mínimo 30 
minutos por dia. 
c) 5 ou mais dias de alguma combinação de caminhada, intensidade moderada ou vigorosa, com 
um mínimo de 600 MET-min/semana. 

Alto Para a classificação, nível alto, é necessário cumprir ao menos um dos critérios abaixo: 
a) Atividade física em intensidade vigorosa por no mínimo 3 dias e mínimo de 1.500 MET-
min/semana. 
b) 7 ou mais dias de atividade física (caminhada, moderada ou vigorosa), com o mínimo de 3.000 
MET-min/semana. 

Fonte: Autoria própria. 

As duas variáveis de teste foram obtidas pelo escore (somatório) do tempo de 

atividade física, referente aos minutos de prática em caminhada e nas intensidades, moderada 

a vigorosa, calculados mediante a multiplicação dos dias de prática pelo tempo de prática por 

dia em minutos (horas foram transformados em minutos). Assim procedeu-se a classificação 

em até 149 minutos por semana e 150 minutos ou mais por semana, considerando duas 

possibilidades, sendo uma com o tempo da prática de atividade física em intensidade vigorosa 

multiplicado por dois, conforme empregado em estudos prévios (Armstrong et al., 2000; Craig 

et al., 2003; Hallal et al., 2003; Lima; Luiz, 2015), e a outra possibilidade sem o emprego dessa 

multiplicação para a maior intensidade. 

As informações deste estudo foram digitadas no software Excel (versão 2013). As 

análises do estudo foram realizadas no software SPSS (versão 25.0). Os resultados foram 

apresentados via estatística descritiva (frequências absolutas e relativas, média e desvio 

padrão [DP]). As frequências relativas foram comparadas entre as opções da atividade física 

como variáveis testadas em relação a classificação de acordo com o guia do IPAQ (IPAQ, 2005) 

via teste McNemar. O nível de concordância entre as variáveis testadas e a classificação foram 

estimados via teste Kappa (k). Considerou-se os seguintes níveis do teste k: 0 a 0,20, leve; 0,21 

a 0,40, regular; 0,41 a 0,60, moderado; 0,61 a 0,80, substancial; 0,81 a 1,00, quase perfeito 

(Kottner et al., 2011). As análises foram realizadas considerando todos os estudantes 

universitários e em separado por sexo. O nível de significância adotado foi de 5%. 
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Resultado 

Participaram deste estudo 1.110 estudantes universitários, porém, houve informações 

perdidas sobre a atividade física de 16 estudantes universitários. Participaram 416 homens 

(média de idade de 21,84 anos; DP: 4,24 anos; 18 a 54 anos) e 673 mulheres (média de idade 

de 21,18 anos; DP: 3,98 anos; 18 a 56 anos). A amostra total apresentou média de idade de 

21,45 anos (DP: 4,10; 18 a 56 anos). As prevalências de atividades físicas, com e sem multiplicar 

por dois a intensidade vigorosa, e via a classificação atual do instrumento são apresentadas 

na Tabela 1. Considerando todos os estudantes, as prevalências de prática em nível 

insuficiente foram de 30,8% com a multiplicação por dois, 31,6% sem a multiplicação e 36,7% 

para a diretriz atual. Observou-se que as prevalências de atividade física foram diferentes nas 

comparações com e sem multiplicar a intensidade vigorosa por dois na comparação com as 

diretrizes atuais de classificação do IPAQ, em todos os estudantes e separado para cada sexo. 

Tabela 1. Comparação entre as prevalências de atividades físicas de acordo com diferentes 
formas de classificação. Uberaba, MG. 2018. 

Variáveis 
Todos Homens Mulheres 

n (%) * n (%) * n (%) * 

Atividade física (com a 
multiplicação por dois da 
intensidade vigorosa) 

 -  -  - 

Até 149 minutos/semana 337 (30,8)  99 (23,8)  236 (35,1)  
150 ou mais minutos/semana 757 (69,2)  317 (76,2)  437 (64,9)  
Atividade física (sem multiplicar 
por dois a intensidade vigorosa) 

 -  -  - 

Até 149 minutos/semana 346 (31,6)  105 (25,2)  239 (35,5)  
150 ou mais minutos/semana 748 (68,4)  311 (74,8)  434 (64,5)  

Atividade física (atual)  
<0,001a 

<0,001b 
 

<0,001c 

0,001d 
 

<0,001a 

<0,001b 
Baixo 402 (36,7)  124 (29,8)  275 (40,9)  
Moderado/Alto 692 (63,3)  292 (70,2)  398 (59,1)  

%: Prevalência; *valor de p do teste McNemar; a: atividade física multiplicado por dois x atividade física 
classificação atual; b: atividade física sem multiplicar por dois x atividade física classificação atual. Fonte: 
Autoria própria. 

O nível de concordância da atividade física, considerando a multiplicação da 

intensidade vigorosa por dois ou não, em relação ao critério do guia do IPAQ, para todos os 

estudantes universitários é apresentado na Tabela 2. Observou-se concordância de 

aproximadamente 92% (quase perfeita) com a multiplicação ou não do tempo da intensidade 

vigorosa. 
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Tabela 2. Nível de concordância entre as variáveis de atividade física com e sem a 
multiplicação da intensidade vigorosa por 2 em relação ao critério do guia do IPAQ em todos 
os estudantes universitários. Uberaba, MG. 2018. 

Variáveis testadas 

Variável de classificação 
Atividade Física (atual) 

Baixo 
n (%) 

Moderado/ 
Alto 
n (%) 

K (p) 
%C 

Atividade física (com a multiplicação por dois da 
intensidade vigorosa) 

  
0,823 (<0,001) 

92,05 
Até 149 minutos/semana 326 (96,7) 11 (3,3)  
150 ou mais minutos/semana 76 (10,0) 681 (90,0)  
Atividade física (sem multiplicar por dois a intensidade 
vigorosa) 

  
0,834 (<0,001) 

92,50 
Até 149 minutos/semana 333 (96,2) 13 (3,8)  
150 ou mais minutos/semana 69 (9,2) 679 (90,8)  

%: Frequência; %C: Concordância; K: teste Kappa; p: valor de p do teste Kappa. Fonte: Autoria própria. 

Os níveis de concordância entre os critérios testados da atividade física em relação a 

classificação conforme a diretrizes do instrumento, em separado por sexo, são apresentadas 

nas Tabela 3 (homens) e 4 (mulheres). Entre os homens, a atividade física com a multiplicação 

por dois para a intensidade vigorosa demonstrou menor concordância na comparação com a 

diretriz de classificação atual (k: 0,787; concordância moderada) (Tabela 3). Entre as mulheres, 

a atividade física sem a multiplicação por dois para a intensidade vigorosa, apresentou maior 

nível de concordância de classificação. 

Tabela 3. Nível de concordância entre as variáveis de atividade física com e sem a 
multiplicação da intensidade vigorosa por 2 em relação ao critério do guia do IPAQ em 
homens estudantes universitários. Uberaba, MG. 2018. 

Variáveis testadas 

Variáveis de classificação 
Atividade física (atual) 

Baixo 
n (%) 

Moderado/ 
Alto 
n (%) 

K (p) 
%C 

Atividade física (com a multiplicação por dois da 
intensidade vigorosa) 

  
0,787 (<0,001) 

91,59 
Até 149 minutos/semana 94 (94,9) 5 (5,1)  
150 ou mais minutos/semana 30 (9,5) 287 (90,5)  
Atividade física (sem multiplicar por dois a intensidade 
vigorosa) 

  
0,814 (<0,001) 

92,55 
Até 149 minutos/semana 99 (94,3) 6 (5,7)  
150 ou mais minutos/semana 25 (8,0) 286 (92,0)  

%: Frequência; %C: Concordância; K: teste Kappa; p: valor de p do teste Kappa. Fonte: Autoria própria. 
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Tabela 4. Nível de concordância entre as variáveis de atividade física com e sem a 
multiplicação da intensidade vigorosa por 2 em relação ao critério do guia do IPAQ em 
mulheres estudantes universitários. Uberaba, MG. 2018. 

Variáveis testadas 

Variáveis de classificação 

Baixo 
n (%) 

Moderado/ 
Alto 
n (%) 

K (p) 
%C 

Atividade física (com a multiplicação por dois da 
intensidade vigorosa) 

  
0,840 (<0,001) 

92,42 
Até 149 minutos/semana 230 (97,5) 6 (2,5)  
150 ou mais minutos/semana 45 (10,3) 392 (89,7)  
Atividade física (sem multiplicar por dois a intensidade 
vigorosa) 

  
0,843 (<0,001) 

92,57 
Até 149 minutos/semana 232 (97,1) 7 (2,9)  
150 ou mais minutos/semana 43 (9,9) 391 (90,1)  
%: Frequência; %C: Concordância; K: teste Kappa; p: valor de p do teste Kappa. Fonte: Autoria própria. 

Discussão 

Este estudo mostrou que houve elevados níveis de concordâncias entre a atividade 

física com e sem multiplicar a intensidade vigorosa por dois, na comparação com atividade 

física classificada de acordo com as diretrizes atuais do instrumento. Por outro lado, as 

prevalências foram diferentes nas comparações com e sem multiplicar por dois a intensidade 

vigorosa na comparação com a diretriz do guia do IPAQ. 

Observou-se neste estudo níveis de concordância considerados como quase perfeitos, 

em relação a todos os estudantes universitários e mulheres, tanto ao empregar a ponderação 

por dois para o tempo da intensidade vigorosa, quanto pela não utilização desse 

procedimento. Em homens, observou-se que houve concordância moderada ao multiplicar 

por dois o tempo da intensidade vigorosa. Interessante notar que estes resultados 

convergem com o estudo que estimou o nível de concordância do escore do tempo, com a 

multiplicação por dois da intensidade vigorosa, na comparação com o critério antigo do IPAQ 

(sedentário, irregularmente ativo B, irregularmente ativo A, ativo e muito ativo), com 

concordância de 0,85 (IC95%: 0,83 – 0,87) (ALVES et al., 2010). É possível perceber que em 

virtude do maior envolvimento dos homens em práticas em intensidade vigorosa (Kretschmer 

et al., 2023; Bauman et al., 2009), ao multiplicar por dois, houve maior discordância com a 

categoria baixa atividade física pela diretriz atual (IPAQ, 2005), assim nos remete cautela em 

possivelmente classificar esse grupo em condição de prática em nível suficiente, quando de 

fato poderiam ser agrupados ao baixo nível. 
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O percentual de concordância elevado, superior a 90% entre as classificações, com e 

sem a multiplicação da intensidade vigorosa por dois, com a diretriz apresentada pelo guia do 

IPAQ, mostra a possibilidade de emprego das duas alternativas de utilização do escore do 

tempo. No entanto, foi possível observar que as prevalências de prática são diferentes, com 

a classificação que empregou a multiplicação por dois sendo, aproximadamente, seis pontos 

percentuais menor ao comparar com a diretriz atual (IPAQ, 2005). Essas diferenças se 

mantiveram ao observar as prevalências em separado para homens e mulheres. Deste modo, 

ao considerar o escore do tempo com a ponderação da intensidade por dois, é possível que 

as prevalências sejam subestimadas, o que pode favorecer na redução de iniciativas em 

políticas destinadas a manutenção da prática de atividade física (Ács et al., 2020; Lee et al., 

2011). 

Neste estudo, a prevalência de prática em menores níveis, por meio da classificação de 

acordo com o guia atual do IPAQ foi de 36,7% para todos os estudantes universitários, porém 

com proporções mais expressivas para as mulheres (40,9%). Prevalências de baixos níveis de 

atividades físicas em estudantes universitários, que empregaram a classificação do guia do 

instrumento, mostraram prevalências de 8,1% (Murphy et al., 2018), 15,31% (Pituk; Cagas, 2019) 

e 31,2% (Fontes; Vianna, 2009).  

No contexto das pesquisas com os estudantes universitários, observa-se uma menor 

ocorrência de uso da referida classificação como forma de estimar os estudantes 

universitários em condição de risco pela prática de atividade física em nível insuficiente 

(Sousa, 2011; Kljajević et al., 2021; Silva et al., 2021). Assim, as comparações em nível mundial 

são limitadas. A atividade física é um comportamento importante em todas as faixas etárias e 

no período universitário torna-se fundamental a estimativa e classificação dos grupos em 

risco, visando melhor planejar ações de promoção da saúde, embora o padrão dessa prática 

possa variar de acordo com os aspectos culturais e sistema educacional (Kljajević et al., 2021). 

Este estudo apresenta limitações que devem ser consideradas. O uso do questionário 

que é mais suscetível aos vieses de resposta representa uma limitação inicial para a 

consideração. No entanto, o presente instrumento foi previamente testado em diferentes 

grupos, inclusive em brasileiros e apresenta níveis mínimos de adequação para o seu emprego 

em pesquisas epidemiológicas (Matsudo et al., 2001). Por outro lado, o estudo apresenta 

pontos fortes significativos que aumentam sua credibilidade, como o tamanho amostral e 

procedimento de amostragem incluindo estudantes universitários de diferentes cursos, o que 

contribui para uma maior possibilidade de generalização dessas informações. 
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Conclusão  

Conclui-se que há concordância substancial entre as classificações com e sem a 

multiplicação do tempo de prática em intensidade vigorosa por dois, especialmente entre 

mulheres. No entanto, a aplicação desse método de ponderação resultou em prevalências de 

prática de atividade física consideravelmente menores em comparação com as diretrizes 

atuais do IPAQ. A temática abordada neste estudo fornece insights importantes, destacando 

a relevância do tema para a saúde pública. As diferenças observadas em relação as 

prevalências e discordância da classificação nos permite caracterizar a necessidade de 

reflexão sobre os procedimentos de identificação de grupos em risco de prática insuficiente 

de atividade física, visando a formulação de políticas de promoção à atividade física e saúde. 
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